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RESUMO 

 

O tumor de mama constitui a neoplasia mais frequente em cadelas que foram 

submetidas à castração tardia, idosas ou de meia idade que não foram castradas, 

sendo considerada uma enfermidade que causa desenvolvimento anormal de 

células na cadeia mamária. Este trabalho apresenta um caso de cicatrização pela 

irradiação do laser com baixa potência, sendo um método alternativo para o 

tratamento de ferida de um cão, levando a diminuição da dor e da bioestimulação 

cicatricial. O seguinte relato se trata de uma cadela da raça Dachshund,13 anos, 

com queixa principal de nódulo em mama. O animal foi submetido a mastectomia 

bilateral total, na qual, depois de alguns dias percebeu-se a deiscência dos pontos, 

sendo realizado um tratamento adjuvante com a laserterapia.  

  

 Palavras-chave: Canídeos; Cicatrização; Medicina Integrativa. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A glândula mamária é uma glândula cutânea de ocorrência variada entre os 

mamíferos. Nas cadelas são encontradas de quatro a cinco mamas dispostas em 

cadeia de cada lado da linha média que se estendem desde a região ventral do tórax 

até a região inguinal. Estas são classificadas de acordo com sua localização: o 

primeiro par de mamas (M1) é nomeado como mama torácica cranial, o segundo par 

(M2) de mama torácica caudal, o terceiro par (M3) mama abdominal cranial, o quarto 

par (M4) mama abdominal caudal e o quinto par (M5) mama inguinal (FEITOSA, 

2004). 

A maioria dos tumores mamários ocorre na meia-idade ou em animais com a 

idade avançada, sendo rara a ocorrência em animais jovens. A incidência de tumor 

mamário aumenta consideravelmente após os seis anos de idade. O local mais 

comum para os tumores mamários em cães são as glândulas mamárias caudais, 

mais 66% dos cães apresentam mais de um tumor (SORENMO et al., 2009). 

Quando escolhido a prática cirúrgica, o objetivo é melhorar a qualidade de 

vida da paciente podendo ainda alterar a progressão da doença (FOSSUM, 2008). A 

técnica de mastectomia ou remoção da(s) glândula(s) mamária(s) é normalmente 

realizada para a retirada de tumores e consiste na remoção das cadeias mamárias, 

podendo ser de apenas uma mama (lompectomia), de cadeia mamária parcial (três 

primeiras mamas ou três últimas; mastectomia parcial), da cadeia unilateral inteira 

(mastectomia unilateral total direita ou esquerda); ou ainda a remoção de ambas as 

cadeias (mastectomia bilateral total) (BORJAB, 2005).  

Os procedimentos em parciais é aconselhado para facilitar o fechamento e 

reduzir o desconforto da paciente devido grau de extensão cutânea acometida, mas 

em determinados casos a mastectomia bilateral pode ser necessária, como em 

animais mais velhos, onde a anestesia pode ser um procedimento muito arriscado 

ou mesmo em grandes extensões de acometimento tumoral, e nestes casos, os 

riscos de complicações da técnica são desafios, como a deiscência dos pontos pela 

grande tensão da sutura devido à grande extensão de pele removida e a depender 

da conformação do tórax do animal. A deiscência dos pontos resulta em grandes 

extensões de feridas abertas que necessitam de cuidados diários e podem demorar 

meses até a completa cicatrização por segunda intenção (FOSSUM, 2014). Logo, 
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faz-se necessária a busca por métodos que auxiliem o processo de cicatrização, 

acelerando o completo restabelecimento do animal.  

A definição de ferida é tida como a perda da continuidade do tegumento, 

como por exemplo, pele e tecido celular subcutâneo, incluindo também músculos, 

tendões e ossos (SMANIOTTO et al, 2010). A ferida decorrente dessa 

descontinuidade do tecido pode ser causada por fatores extrínsecos, como incisão 

cirúrgica, trauma físico, químico e mecânico ou por fatores intrínsecos, como no 

caso das produzidas por infecção (SANTOS et al., 2011; FERNANDES; MELO, 

2011).  

Segundo Rubin e Farber (2002), para que se dê início ao processo de 

cicatrização, são necessárias três medidas: contração, reparação e regeneração. Na 

contração os macrófagos desempenham um importante papel na formação do tecido 

de granulação, alinhando as fibras e fazendo com que haja proliferação e migração 

de fibroblastos, células endoteliais e células musculares lisas para a área da ferida. 

No processo de reparação, os fibroblastos são responsáveis pela produção de uma 

nova matriz extracelular de colágeno (MARTIN, 1997; AUKHIL, 2000). Com o 

decorrer do processo, os vasos, fibroblastos e células decorrentes das fases sofrem 

apoptose, levando à formação de cicatriz com reduzido número de células 

(ARNOLD; WEST, 1991). Dentre as opções terapêuticas na busca pela melhor 

cicatrização, além dos tratamentos alopáticos, a medicina integrativa aponta o de 

terapias alternativas como a acupuntura, fitoterapia e o uso da terapia laser.  

A terapia com laser tem sido administrada com o objetivo de promover melhor 

resolução de processos inflamatórios, redução da dor, aceleração da divisão celular 

que culmina maior síntese de colágeno, evitar a ocorrência de edema, bem como, 

preservar tecidos e nervos adjacentes ao local da injúria (ANDRADE et al., 

2012).Esta forma de terapia é comumente utilizada para o tratamento de diversas 

enfermidades, incluindo efeito analgésico, anti-inflamatório e estimulante da 

cicatrização, por isso são amplamente indicadas para uso na cicatrização de feridas 

cirúrgicas ou não (FAROUK; ANDRES, 2001). 
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2 OBJETIVOS 

 

Tem-se como objetivo por meio do presente trabalho, relatar o tratamento de 

uma cadela em recuperação pós-operatória de mastectomia bilateral com deiscência 

de quase totalidade dos pontos, mas que obteve rápida recuperação da cicatrização 

mediante ao uso de laserterapia. 
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3 DESCRIÇÃO DO CASO 

 

No dia 21 de janeiro de 2022 no Hospital Veterinário da Universidade Brasil, 

Campus Fernandópolis - São Paulo, foi realizado o atendimento de uma cadela, da 

raça Dachshund, pelagem caramelo, 13 anos e aproximadamente 11 kg, com queixa 

principal de nódulo em mama. Na anamnese tutora relatou que a paciente já havia 

sido castrada e passado pelo procedimento cirúrgico de esplenectomia.  

Durante o exame físico, no momento da palpação foi observado e notado que 

havia alguns nódulos pequenos em ambas as cadeias mamárias, medindo entre 0,4 

e 1cm, todos com consistência firme. Os demais parâmetros fisiológicos estavam 

dentro dos padrões de normalidade.  

Dentre os exames complementares foram solicitados hemograma completo, 

bioquímicos e citologia de punção aspirativa com agulha fina (PAAF). O hemograma 

resultou em Proteína Plasmática Total de 9,0 g/dL, conclusão para hiperproteinemia 

(6,0 – 8,0 g/dL), e trombocitose de 750.000 plqts/mm³ (200.000 – 500.000 

plqts/mm³). Os bioquímicos renais solicitados, Creatinina e Ureia não apresentaram 

alterações, porém o bioquímico hepático da Fosfatase Alcalina demonstrou valor 

aumentado de 174 U/I (20 – 156 U/I). As alterações hematológicas e bioquímicas 

eram sugestivas para neoplasias, exceto a trombocitose que poderia ser também um 

indicativo da esplenectomia.  Na citologia a amostra foi compatível com carcinoma 

mamário entre M3 e M4 direita. 

Realizou-se também exames complementares como eletrocardiograma e 

ecocardiograma, a fim de que fossem descartadas outras alterações que pudessem 

impedir ou contraindicar a realização do procedimento cirúrgico, não sendo 

verificado alterações impeditivas para o procedimento cirúrgico. A canina foi 

submetida ao tratamento pela técnica de mastectomia bilateral total das cadeias 

mamárias.  

No pós-operatório foi receitado medicamentos com administração oral de 

cefalexina (25mg/kg/BID/20 dias), cloridrato de tramadol (3mg/kg/BID) e Dipirona 

(25mg/kg/BID) ambos por 5 dias. Também foi prescrito meloxicam (0,1mg/kg/SID) 

por 3 dias e limpeza da ferida cirúrgica com solução fisiológica até novas 

recomendações. Ainda, no pós-operatório, a paciente fez uso de bandagem 

compressiva por 5 dias consecutivos, juntamente com a roupa pós-cirúrgica e 

compressas de gelos por 10 dias. A partir do 5º dia foi trocada a bandagem e feita a 
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limpeza, passando a ser trocada 1 vez ao dia. No 6º dia tutora observou que alguns 

pontos iniciaram o processo de deiscência, ou seja, começaram a abrir de forma 

espontânea, sendo prescrito o uso de Kollagenase® (COLAGENASE, CRISTÁLIA 

PRODUTOS QUIMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, ITAPIRA – SÃO PAULO), 

durante 5 dias para auxílio na cicatrização da ferida.  

A paciente apresentou melhoras da ferida cirúrgica com eliminação de pontos 

de necrose e início do quadro de granulação após uso da pomada, porém com lenta 

evolução ao longo dos 13 dias de uso. Então, optou-se pelo início de sessões de 

laserterapia, a fim de acelerar o processo de cicatrização da ferida (Figura 1). 

 

Figura 1: Paciente antes da primeira sessão de laserterapia. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022 

 

O tratamento com o laserterapia iniciou-se no dia 12 de fevereiro de 2022, no 

Hospital Veterinário da Universidade Brasil. O aparelho de laser utilizado foi da 

marca DMC®, equipamento Therapy EC, o qual emite luz vermelha (660nm) e 

infravermelha (808nm), tanto em emissões individuas como simultâneas. A técnica 
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utilizada foi a de varredura manual (técnica de não contato), que consistia em início, 

depositar mais energia na borda da ferida, onde necessitava de mais atividade 

metabólica. Seguida pela aplicação da irradiação do interior da ferida, o aplicador 

era colocado a uma distância de 0,5 a 1cm da ferida, sendo realizado assim, 

movimentos sobre a área durante a irradiação.  

O procedimento era realizado uma vez por dia, porém em todos os dias da 

semana, na qual utilizava-se emissão da luz infravermelha e vermelha ambas na 

potência de 2 joules, por toda borda da ferida evitando o aparecimento de bordas 

necrosadas (Figura 2). Antes de cada sessão era feita a limpeza com solução 

fisiológica 0,9% e após a secagem com gaze, era feito o laser seguido do 

fechamento com atadura. 

 

Figura 2: Evolução do processo de cicatrização durante o tratamento da laserterapia. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022 
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O tratamento foi realizado de forma contínua até o fechamento total da ferida. 

Assim, no dia 28 de fevereiro de 2022, foi realizada a última sessão, contabilizando 

o tempo de duração do tratamento de aproximadamente 15 dias (Figura 3), sendo 

possível a alta do animal.  

 

Figura 3: Resultado da última sessão de laserterapia, mostrando a cicatrização por 

segunda intenção da ferida. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 
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4 DISCUSSÃO 

 

A maioria das neoplasias mamárias em cadelas aparecem em animais de 

meia idade ou idosos, o que favorece a ocorrência de fatores predisponentes ao 

desenvolvimento, como observado neste estudo, na qual a paciente apresentava 13 

anos de idade (SORENMO et al., 2009). As neoplasias em cães correspondem a um 

dos processos que mais interferem na saúde e bem-estar, sendo os tumores de 

mamas as lesões tumorais mais frequentes nas cadelas (TANAKA, 2003). 

As neoplasias mamárias em fêmeas caninas são hormônios dependentes 

podendo ser evitadas se a ovariosalpingohisterectomia(OSH) for realizada antes do 

primeiro cio (CIRILLO, 2008). Dessa forma, a mastectomia do presente relato foi de 

grande importância para o tratamento paliativo. O animal obteve boa recuperação 

quanto a neoplasia com a indicação de retirada da cadeia mamária bilateral total. 

No tratamento de feridas que estão em estágio agudo ou em estágio crônico, 

a lavagem do tecido é fundamental para auxiliar no processo de cicatrização 

(KNOTTENBELT, 2007). O processo de lavar a ferida faz com que haja a redução 

de bactérias no tecido, bem como de retirar detritos ali presentes assim colaborando 

para diminuição de possíveis complicações (WINKLER, 2005). Para a limpeza da 

ferida foi seguido o protocolo de uso de solução fisiológica a 0,9%, sempre antes da 

realização da laserterapia. 

Atualmente, o uso de laser como terapia para cicatrização de feridas vem 

sendo amplamente usado na Medicina Veterinária, considerando sua gama de 

efeitos benéficos no processo, que compreende dentre outras coisas, uma qualidade 

cicatricial acentuada, estímulo a microcirculação, efeitos anti-inflamatórios e 

analgésicos, além do estímulo a síntese de colágeno (BERNARDES; JURADO, 

2018), todos fatores essenciais para a recuperação da ferida e eficiente cicatrização 

como obtido no caso relatado.  

O uso de bandagens e curativos após cada sessão, desempenhavam um 

papel fundamental no manejo das feridas. As bandagens são usadas para manter 

curativos e aplicações de medicamentos tópicos no lugar, facilitam o desbridamento, 

reduzem edemas e espaço morto, absorvem exsudatos, mantêm alta umidade, 

minimizam a dor e promove proteção contra infecções/ trauma externo. 

(CAMPBELL, 2006; FOSSUM, 2014; PAVLETIC, 2018).  
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5 CONCLUSÃO 

 

As feridas são um grande desafio para aqueles que precisam tratá-las, pois 

pode muitas vezes demandar de cuidados específicos, sendo indispensável o 

conhecimento sobre o grau de contaminação e cicatrização, visando manejo 

adequado, a fim do tratamento para cada tipo de ferida.  

Dessa forma, é necessário que as condições dos locais sejam adequadas 

para realização da limpeza da ferida, curativos e cuidados de suporte ao processo 

cicatricial, tendo no mercado novas terapias para auxiliar no fechamento de feridas, 

sendo muitas vezes com o uso de produtos naturais ou terapias complementares. 

O presente relato demonstrou resultados benéficos com terapias 

complementares, o uso da medicina veterinária integrativa, por meio da laserterapia, 

estando associada ao processo de cicatrização da ferida após mastectomia bilateral 

total, com quadro de deiscência. Foi observado que o emprego dessa técnica 

auxiliou no processo cicatricial, causando diminuição do processo inflamatório, da 

dor e do uso de medicamentos, além de acelerar o crescimento tecidual e ausência 

de aparecimento de bordas necróticas. 

Os resultados obtidos em apenas 15 dias com uso do laser, levam a 

evidência de que cuidados e orientações são importantes para acelerar qualquer 

processo de cicatrização. 
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